
SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA 

Sociedade civil defende melhores programas para mulheres e raparigas 
ORGAN'IZAÇÕES da sociedade civil 
na cidade de Nampula defendem a 
implementação de iniciativas que, 
efectivamente, beneficiam as mu­
lheres e rapariga'), no âmbito da saú­
de sexual e reprodutiva. 

Tal posição foi assumida, re 
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centemente, na cidade de Nampu­
la, pela Associação Juvenil contra a 
Prostituição Infantil e SIDA (AfUPIS}, 
durante um encontro que discutiu o 
papel dos movimentos associativos 
na protecção das mulheres e rapa 
rigas, um grupo social considerado 
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vulnerável à prostituição, o que lhes 
expõe a doenças infecciosas e vio 
lência. O coordenador daquela as 
sociação, Ércio Lopes, considera ser 
urgente a actualização dos planos de 
actividades, olhando as tendências 
actuais, que exigem que o combate 
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as doenças infecciosas não pode ser 
feito apenas atrm~s Ja. dio;ponibiliza 
~,~ão de presen--ati\oc,. 

P.ara Lopes. algumas organiza 
ções da sociedade ci\ ii ignoram o 
facto de a higiene men'>trual poder 
propiciar uma saúde <oe\ual efectiva 

da mulher. 
E foi a partir dessa observação 

que suscitou debates, que se espera 
que daqui em diante sejam disponi 
bilizados pensos higiénicos às mu 
lheres. Porém, trata se de um de 
sano que mais tarde será partilhado 

com as instituições parceiras. 
A AJUPIS está focada na realiza­

ção de actividades juvenis ao nível 
das comunidades, com foco para a 
saúde sexual e reprodutiva, olhando 
para o contexto das doenças infec­
ciosas. 




